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1 APRESENTAÇÃO  

 

Com o objetivo de definir princípios para orientação das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal do Oeste da Bahia 

(UFOB), o corpo docente vinculado a este curso começou a reestruturar, no ano de 2016, o 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC). A elaboração do documento ocorreu de modo a permitir 

contemplar, de forma mais ampla possível, os interesses prioritários de todos os segmentos da 

Universidade, bem como suas expectativas de diálogo produtivo e renovador com a sociedade, 

especialmente com a Educação Básica. 

Este PPC tem seus princípios e diretrizes estabelecidas em consonância com a Resolução 

CNE/CES nº 14 de 2002 e com a Resolução CNE nº 02 de 2015, que tratam respectivamente 

das Diretrizes Curriculares do Curso de Geografia e das Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a formação inicial em nível superior para os cursos de Licenciatura. Portanto, a atividade da 

licenciatura precisa ser construída com base nas dimensões técnica, política, ética e estética, 

com formação sólida e domínio das teorias, métodos e metodologias de atuação docente em 

geografia. 

Neste diapasão, a reestruturação do Projeto atende as demandas da legislação vigente e 

as transformações teórico-epistemológicas das ciências, em especial da Geografia, que se fez 

necessária e imprescindível para atender a um processo de transição iniciado em meio a 

emancipação do antigo Instituto de Ciências Ambientais e Desenvolvimento Sustentável 

(ICADS), criado como uma extensão da Universidade Federal da Bahia (UFBA), e que foi 

substituído pelos atuais três centros de diferentes áreas das ciências que compõe a estrutura do 

Campus Reitor Edgard Santos da UFOB no município de Barreiras, Bahia, a partir de 

05/06/2013, estando alocado atualmente no Centro das Humanidades. 

Este desafio de construção coletiva foi motivado a partir de discussões que contaram com 

a participação de estudantes, funcionários e professores. Entre maio de 2014 e novembro de 

2016, foram recebidas manifestações, sugestões e críticas e após uma sistematização, 

procurando o atendimento de prioridades coletivas. O empenho em contemplar, na medida mais 

ampla possível, todos os envolvidos em suas ações, tem como resultado o presente documento. 

O processo representou, em termos históricos para a instituição, além de um trabalho de 

articulação de segmentos e discussão ampla, uma autoavaliação fundamental. As perspectivas 

traçadas foram definidas em razão do debate sobre problemas vivenciados no passado e no 
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presente, e da necessidade de encaminhamentos práticos e racionais de flexibilização de 

procedimentos e adequação de posturas acadêmicas às expectativas da própria comunidade, 

sobretudo dos profissionais da Educação Básica. 

A Geografia, especialmente a Geografia Escolar, assim como a Universidade Pública 

Brasileira, está consciente de que seu papel não é apenas receber demandas da sociedade, nem 

apenas dialogar com ela. Seu papel é propriamente constitutivo e estruturador. Ao produzir, 

discutir e difundir conhecimento, ela contribui para transformações sociais, econômicas, 

culturais e políticas. Suas orientações institucionais estão associadas às suas expectativas de 

participação consciente na mudança social. Confiamos que a sociedade seja cada vez mais 

capaz de integrar forças dedicadas ao benefício coletivo, afirmando a importância da ética e da 

capacidade de reflexão sobre problemas sociais. Reforçamos assim, através deste documento a 

compreensão da Universidade como instituição capaz de cumprir responsabilidades e fomentar 

transformações. Assim, desejamos contribuir para a sustentação de prioridades e o 

enfrentamento de desafios relacionados ao campo das licenciaturas, com determinação em 

pensar constantemente sobre nossas próprias ações, avaliando resultados e perspectivas. 

Diante desses anseios, ressalta-se que a reestruturação desse PPC buscou seguir os 

seguintes princípios: a) sólida formação teórica e interdisciplinar; b) unidade teoria-prática; c) 

trabalho coletivo e interdisciplinar; d) compromisso social e valorização do profissional da 

educação; e) gestão democrática; f) avaliação e regulação dos cursos de formação, conforme a 

Resolução CNE nº 02 de 2015. 

Assim, o presente PPC está estruturado em dezessete itens, incluindo esta apresentação 

(item 1). No item 2 é realizada uma caracterização regional, com destaque para a 

implementação da UFOB, bem como do Curso de Licenciatura em Geografia; o item 3 

apresenta a justificativa de permanência do Curso de Licenciatura em Geografia na UFOB; o 

item 4 apresenta os objetivos do curso; o item 5 traz a caracterização acadêmico-profissional 

do egresso; o item 6 apresenta a área de conhecimento do curso; o item 7 os marcos regulatórios; 

o item 8 a organização curricular do novo PPC; o item 9 apresenta os marcos teóricos-

metodológicos; o item 10 as políticas de integração de ensino, pesquisa e extensão no âmbito 

da UFOB; o item 11 as políticas de acessibilidade da UFOB; o item 12 detalha como se dará a 

avaliação da aprendizagem, bem como a avaliação do curso; o item 13 apresenta as condições 

de trabalho para a implementação do projeto do curso, incluindo o plano de composição docente 

e a infraestrutura necessária para o pleno desenvolvimento do curso; o item 14 apresenta os 
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programas e projetos institucionais; o item 15 os programas de apoio ao estudante por parte da 

UFOB; o item 16 apresenta as estratégias de acompanhamento dos egressos; e o item 17 as 

referências bibliográficas utilizadas no presente documento. 
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2 CARACTERIZAÇÃO REGIONAL : OESTE BAIANO  

 

A região do Oeste Baiano até o século XVIII territorialmente pertencia a Capitania de 

Pernambuco. No entanto, desde dos primórdios de sua colonização já era ocupada por grupos 

étnicos culturais, tais como: grupos indígenas (Akroá e Mocoá) às margens do São Francisco. 

Além disso, existia a presença de populações afro descentes e mestiços as quais se 

territorializam em diversas comunidades rurais e povoados às margens dos principais rios e 

ribeirões da região.  

É importante destacar que a referida região era rota de passagem de grupos de 

mineradores, tropeiros e viajantes que se adentravam pela região em busca de riquezas, 

(aliciamento) aprisionamento de indígenas e populações afro-brasileiras. Além disso, existia o 

interesse pela conquista dos limites territoriais.  

Frisa-se ainda que esta região possui riquezas naturais, tais como: aquífero Urucuia, 

biodiversidade do Cerrado e da Caatinga, feições cársticas, rios perenes, intermitentes e 

subterrâneos, relevos planos, amplas veredas intercaladas com diversas escarpas erosivas.   

Entre o século XVIII e meados do século XX, a região foi marcada pelo transporte fluvial 

devido a riqueza hídrica e grande extensão de rios navegáveis os quais interligavam a produção 

regional com o processo de urbanização e industrialização das capitais nordestinas (Salvador, 

Recife, Fortaleza e outras) e, por sua vez, de algumas áreas do território brasileiro.  

A partir da segunda metade do século XX, o Oeste Baiano contou com o processo de 

interligação regional o qual possibilitou uma incipiente modernização com a abertura de novas 

estradas pavimentadas (BR 242, 020), sistemas de comunicação e territorialização de uma série 

de infraestruturas e serviços públicos, acompanhados de políticas de colonização (Programa de 

Desenvolvimento do Cerrado (PRODECER)) dos cerrados brasileiros e expansão da fronteira 

agrícola, um dos fatores que motivaram a migração de sulistas. Tais investimentos 

proporcionaram a implementa«o do ñmeio-técnico-científico-informacionalò (SANTOS, 

1998) no campo da região, sobretudo, nas áreas de Cerrado, bem como a fragmentação da 

cultura local e degradação da biodiversidade do Cerrado e áreas de transição (Caatinga), como 

pode ser observado a ocupação histórica do uso do solo entre o período de 1975 a 2010 (Figura 

1).  

Atualmente, a mesorregião conta com a presença de 24 municípios com destaque para os 

municípios de Barreiras, Luís Eduardo Magalhães e o distrito de Roda Velha (município de São 
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Desidério), que recentemente encontram-se inseridos na lógica da capitalização agroindustrial 

e internacionalização de alguns setores da economia. Cabe destacar, que existem várias 

regionalizações desta porção do território brasileiro na literatura científica. Neste documento, 

considerou-se a regionalização proposta pelo IBGE: o Oeste Baiano encontra-se delimitado 

entre a divisa da Bahia com o Piauí (ao Norte), com Minas Gerais (ao Sul) e com Goiás e 

Tocantins (a Oeste), tendo a leste o divisor natural (rio São Francisco). 

Cabe ressaltar também que os aspectos socioculturais perpassam pela hibridização da 

cultura local devido à forte presença de sulistas, profissionais e seus familiares de outras regiões 

e até de outros países, bem como a presença recente da Universidade Federal do Oeste da Bahia. 

Sendo essa última, um polo técnico científico atraente de maior número de pessoas de diversas 

regiões do país. 

 

 

Figura 1: Análise espaço-temporal do uso da terra da Mesorregião Extremo Oeste. 

 

BARREIRAS (BA) 

Oficialmente o povoado de São João das Barreiras (Barreiras) teve sua formação 
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territorial e político-administrativo no final do século XIX. Segundo o IBGE (2014) foi no ano 

de 1891 que Barreiras elevou-se a categoria de vila e posteriormente, a categoria de município 

em 1902. Cabe lembrar que sua extensão territorial perpassou por algumas divisões, aqui 

apresentado com os seus municípios limítrofes atuais (Figura 2).  

 

 
Figura 2: Municípios que fazem limite com Barreiras. 

 

O povoamento de parte do seu território iniciou às margens do rio Grande, um dos 

maiores afluentes do rio São Francisco, com o desenvolvimento de algumas as atividades 

econômicas, tais como: pecuária extensiva, agricultura mercantil e o comércio. Desde o final 

do século XIX o referido território recebeu imigrantes das regiões Sul e Sudeste atraídos pela 

exploração extrativista e exportação da borracha de mangabeira (IBGE, 2014). 

 Após a Segunda Guerra Mundial houve a chegada de imigrantes nordestinos motivados 

pela efetivação do 4º Batalhão de Engenharia e Construção, responsável pela execução do eixo 

rodoviário que passou a ligar parte da região Nordeste ao centro-sul do país pela abertura e 

posterior asfaltamento das rodovias BR 242 e 020.  

Com a expansão da fronteira agrícola brasileira no Oeste Baiano o município de Barreiras, 

recebeu um novo fluxo migratório vindo do Sul e Sudeste do país (Gaúchos, Paranaenses, 

Mineiros entre outros). Essa expansão da fronteira agrícola na década de 1980 projetou a cidade 

de Barreiras no cenário nacional e internacional. Entretanto, trouxe no seio da sua expansão 

urbana desordenada, dificuldades relacionadas a gestão tais como: carência de saneamento 
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básico, especulação imobiliária, precariedade nos serviços direcionados à saúde pública, 

expressivas desigualdades sociais e elevados índices de violência urbana e rural, enfim, o 

município apresenta baixa qualidade de vida. Destaca-se que atualmente o município de 

Barreiras possui, segundo o IBGE (2014), uma população total de 152.208 habitantes, sendo 

aproximadamente 90,0% de população urbana e 10,0% rural.  

Porém, ressalta-se que o município e, principalmente a cidade, possui um modo de vida 

moldado nas tradições e costumes da cultura local hibridizado pela inserção da cultura dos 

imigrantes que aqui vivem. Essa presença dos valores culturais externos demonstram uma forte 

tendência à formação de uma cultura rural e urbana.  

 

2.1 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO  

A Universidade Federal do Oeste da Bahia tem sua origem no Instituto de Ciências 

Ambientais e Desenvolvimento Sustentável (ICADS), um campus avançado da Universidade 

Federal da Bahia (UFBA) estabelecido em 2006. A UFBA pode ser considerada o mais 

importante projeto cultural da Bahia no século XX e reafirmar esse legado é a missão da UFOB 

no raiar do século XXI, contemplando o território, a diversidade cultural e as humanidades no 

Oeste Baiano. 

 A Universidade Federal da Bahia, criada pelo Decreto-Lei no. 9.155, de 8 de abril de 

1946, com sede em Salvador (BA), com autonomia administrativa, patrimonial, financeira e 

didático-científica. Apesar de instituída oficialmente como Universidade da Bahia, em 8 de 

abril de 1946, "sua constituição englobou a articulação de unidades isoladas de ensino superior 

preexistentes, públicas ou privadas" (PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL/UFBA, 2012-2016, p.8-9).  

O estabelecimento do ensino superior na Bahia remonta ao século XIX, ainda que esse 

desenvolvimento tenha sido lento e gradual. Sua origem está no estabelecimento, por decreto 

régio 18 de fevereiro de 1808, do Colégio Médico-Cirúrgico da Bahia, a mais antiga escola 

estudos superiores do Brasil, atual Faculdade de Medicina. As primeiras tentativas de criar 

universidades no Brasil foram abortadas pelo governo português às vésperas da Independência. 

O projeto de criar a Nova Athenas, com sede na Capitania da Bahia, proposto pelo acadêmico 

baiano Luís Antônio de Oliveira Mendes Dias Lobato, não passou pela Comissão de Instrução 

Pública das Cortes Extraordinárias de Portugal em 1821. Após a Independência, em 1822, 

tentativas de estabelecer universidades em cidades do interior baiano, à exemplo do que propôs 
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o soteropolitano José da Silva Lisboa para a vila de Cachoeira, não encontraram apoio nas 

classes políticas imperiais. Na primeira metade daquele século, já na Regência, foi criado em 

Salvador o curso de Farmácia (1832), sendo incorporado à Escola de Cirurgia. Posteriormente, 

o mesmo ocorreu com o curso de Odontologia (1864). No Segundo Império foram criados o 

curso de Agronomia (1859) e a Academia de Belas Artes da Bahia (1877).  

Já no início da República, foram criadas em Salvador a Faculdade de Direito (1891) e a 

Escola Politécnica da Bahia (1897). A Faculdade de Ciências Econômicas da Bahia e a 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras foram estabelecidas já no avançar do século XX, em 

1934 e 1941, respectivamente. Essas unidades de Ensino Superior constituíram o núcleo inicial 

da Universidade da Bahia, conforme o Decreto-Lei no. 9.155, de 8 de abril de 1946. Apesar do 

referido Decreto, foi necessário o desenvolvimento de novas unidades e órgãos 

complementares, com o objetivo de "constituir um efetivo sistema universitário, capaz de 

atender as necessidades culturais da sociedade baiana" (PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL/UFBA, 2012-2016, p.8-9) 

Foram imensos os desafios assumidos pelo Reitor Edgard Santos entre 1946 e 1961. Para 

dar continuidade ao projeto de transformar e dar visibilidade aos elementos culturais e artísticos 

da Bahia, em 1955 teve início a instalação da Escolas de Arte e dos Seminários Livres de 

Música e, no ano seguinte, das Escolas de Teatro e Dança. A Faculdade de Arquitetura e a 

Faculdade de Administração foram implantadas em 1959.  Em 1967, foram incorporados à 

UFBA os cursos de Agronomia e Medicina Veterinária, que passou a assumir a atual 

denominação de Universidade Federal da Bahia. Nos anos de 1960-70 foram estabelecidos os 

Institutos de Matemática, Física, Química, Biologia, Geociências e Ciências da Saúde, as 

Escolas de Biblioteconomia e Comunicação e de Nutrição e a Faculdade de Educação. A antiga 

Faculdade de Filosofia passou a se denominar Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. Os 

anos 1980 e 1990 foram assinalados por uma franca expansão nos programas de pós-graduação 

dos institutos e faculdades vinculados à UFBA. 

Em 2005, o Ministério da Educação institui o Programa Expandir para a criação de novos 

campi e universidades. Naquele mesmo ano, em decorrência do referido Programa, o Conselho 

Universitário da UFBA aprovou a criação de duas unidades universitárias. O primeiro foi o 

Instituto Multidisciplinar de Saúde, Campus Anísio Teixeira, em Vitória da Conquista (BA). A 

segunda unidade foi o Instituto de Ciências Ambientais e Desenvolvimento Sustentável 

(ICADS), localizado na cidade de Barreiras-BA, no Campus Edgard Santos.  
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A implantação e inauguração do Campus Professor Edgard Santos, Instituto de Ciências 

Ambientais e Desenvolvimento Sustentável (ICADS), no município de Barreiras aconteceu, 

oficialmente, em outubro de 2006, com a missão de promover o desenvolvimento de atividades 

de ensino, pesquisa e extensão na Região Oeste da Bahia. 

O Campus Professor Edgard Santos foi o resultado de uma articulação entre diferentes 

níveis de governo e realizações de parcerias institucionais visando, além da própria 

implantação, condições ideais para sua manutenção. Tendo o meio ambiente e o 

desenvolvimento sustentável como premissas, entre os principais objetivos destaca-se a busca, 

desde seu início, por projetos de colaboração com diversas instituições vinculadas ao meio 

ambiente, assim como com demais órgãos das administrações públicas nos três níveis, 

destacando-se as parcerias com prefeituras da região e com o governo do estado com outras 

instituições de ensino superior, além de organizações de cunho social e iniciativa privada, 

quando em vista a promoção de benefícios para a coletividade. 

A história da implantação do ICADS se inicia no ano anterior à sua inauguração como 

unidade da UFBA. No dia 21 de novembro de 2005, foi aprovada a Resolução nº 04/2005, que 

cria o Campus Professor Edgard Santos em Barreiras, pelo plenário do Conselho Universitário 

da Universidade Federal da Bahia ï UFBA, tendo sido regulamentado pelo Decreto nº 5.773, 

de 9/5/2006 do Ministério da Educação e Cultura ï MEC e publicado no Diário Oficial da União 

ï DOU nº 165, seção 1 em 27/8/2007. 

Quanto ao corpo funcional, o Instituto iniciou suas atividades com 40 (quarenta) 

professores, tendo como diretora Pró Tempore a Profª Drª. Joana Angélica Guimarães da Luz. 

Para auxiliar nas atividades administrativas e acadêmicas, foram feitos contratos de prestação 

de serviços para 3 (três) pessoas, até a realização do concurso público para técnico-

administrativo. Em março de 2007, com a realização do concurso, foram contratados 15 

(quinze) técnicos administrativos. 

Quanto à estrutura física, o ICADS foi instalado em prédio doado pela Prefeitura 

Municipal de Barreiras, onde funcionou durante muitas décadas o Colégio Padre Vieira. 

Visando permitir o funcionamento inicial da UFBA, o colégio passou por uma reforma 

preliminar. Vale ressaltar a importância histórica desse patrimônio para o Município, daí um 

marco para a cidade de Barreiras em abrigar nas dependências desse prédio o Campus da 

UFBA. Ciente dessa importância histórica, a Universidade manteve o Memorial do Colégio Pe. 
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Vieira, um rico acervo com fotos de ex-estudantes, professores e funcionários que contam um 

pouco da história de Barreiras e região. 

A implantação da estrutura definitiva do Campus tinha como projeto inicial a construção 

de vinte prédios, sendo construídos por etapas. Na primeira foram construídos o Prédio de 

Laboratórios, composto de 32 laboratórios, e o Pavilhão de Aulas II, que abriga salas de aula, 

gabinetes de professores e um auditório para 100 pessoas. Na segunda etapa, foram entregues 

o Pavilhão de Aulas I, também com auditório para 100 pessoas, e o Prédio de Biblioteca. 

As atividades do ICADS iniciaram em 23 de outubro de 2006 com 6 (seis) cursos de 

graduação, sendo: Administração, Ciências Biológicas, Engenharia Sanitária e Ambiental, 

Geografia, Geologia e Química, sendo oferecidas 40 (quarenta) vagas anuais cada. Em julho de 

2007 a Congregação do ICADS aprovou a criação do curso de graduação em Física e em janeiro 

de 2008 foram aprovadas as criações dos cursos de Engenharia Civil, Matemática e o 

Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia, sendo 40 (quarenta) vagas para os dois 

primeiros e 80 (oitenta) vagas para o BI&CT. Em 2009 foram aprovados os cursos de História 

e o Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades. 

Em julho de 2007, após uma consulta à comunidade acadêmica, foi escolhida a Diretoria 

do ICADS, tendo como diretora a Profª Drª. Joana Angélica Guimarães da Luz e para vice-

diretor o Profº Dr. Francesco Lanciotti Júnior. Em novembro do mesmo ano houve a cerimônia 

de posse. 

Em janeiro de 2008, o Campus recebeu a visita do excelentíssimo senhor governador do 

estado da Bahia, Jaques Wagner. Na ocasião, o Reitor da UFBA, Prof. Dr. Naomar Monteiro 

de Almeida Filho, entregou ao governador, o Projeto de Desmembramento do ICADS para a 

criação da Universidade Federal do Oeste da Bahia. O governador se mostrou favorável à 

implantação da Universidade. 

Em 2007 foi criada a proposta de desmembramento do Campus, sendo aprovada por 

unanimidade pela Congregação do Instituto e por aclamação pelos Conselhos Superiores da 

UFBA. O projeto visava contribuir com o desenvolvimento econômico e principalmente 

oportunizar aos moradores da região oeste da Bahia, o ingresso em uma universidade pública, 

visto que um Estado com as dimensões territoriais que tem a Bahia, até então, havia apenas 

duas Universidades Federais e ambas distantes dessa região, o que dificulta o acesso dos jovens 

da região. O projeto foi entregue ao Ministério da Educação e Cultura para encaminhamentos. 
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O projeto de lei que criou a Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) foi 

sancionado no dia 05 de junho de 2013, pela presidenta Dilma Rousseff (Lei nº. 12.825). A 

cerimônia de assinatura dos documentos aconteceu no Palácio do Planalto, em Brasília com a 

presença de várias autoridades como o Ministro da Educação, Aloizio Mercadante, o 

governador da Bahia, Jaques Wagner e a Reitora da Universidade Federal da Bahia, Profª. Drª. 

Dora Leal Rosa, pois a UFBA é a tutora no processo de implantação da UFOB. 

A Universidade com sede em Barreiras e campi nos municípios de Barra, Bom Jesus da 

Lapa, Luís Eduardo Magalhães e Santa Maria da Vitória. 

No dia 1 de julho de 2013, o Ministro da Educação Aloísio Mercadante nomeou a Profª. 

Drª. Iracema Santos Veloso como Reitora Pró Tempore da UFOB, com posse realizada no dia 

18 de julho, no ato de oficialização da instalação da UFOB. Ao lado da nova reitora, como vice-

reitor, foi nomeado o diretor do antigo ICADS, Prof. Dr. Jacques Antônio de Miranda. 

A missão da jovem universidade é tão, ou mais, desafiadora quanto a encampada sob a 

liderança de Edgard Santos a partir de 1946.  Os desafios do século XXI exigem da 

Universidade Federal do Oeste da Bahia estabelecer novas conexões intelectuais, culturais, 

artísticas, políticas, econômicas, científicas e tecnológicas entre o Oeste Baiano e um mundo 

em processo de globalização. 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO CENTRO  

A categoria de Humanidades reporta-se, inicialmente, ao movimento cultural iniciado no 

Quattrocento italiano, mais precisamente em Florença, que se predispôs a estudar a cultura dos 

antigos sob nova ótica instrumental ou metodológica. Essa ótica propunha que se estudasse os 

autores de outrora iuxta propria principia [segundo seus próprios princípios ou valores] e foi 

então chamada de Filologia. A filologia consistia, portanto, em um método histórico que 

tentava entender a diversidade humana do passado com base nos valores do outro, dos olhares 

alheios ao tempo em que se fazia a leitura. Tal modo de ler os escritos de outrora servia-se, 

substancialmente, do conhecimento dos eventos passados (História), do estudo do pensamento 

(Filosofia) e do estudo das línguas, antigas e modernas (Letras). Assim sendo, desde a época 

moderna, os Studia Humanitatis nada mais eram do que o estudo da história, da filosofia, das 

letras e de todos aqueles outros possíveis componentes curriculares que permitissem aos 

homens compreenderem os homens, na extensão histórica ï no passado ï e na extensão 

geográfica ï alhures. Dito isto, deriva deste movimento cultural, o Humanismo Italiano do 



 

 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA 
Centro das Humanidades 
Colegiado do Curso de Licenciatura em Geografia 

 

18 

 

século XV, uma certa preocupação/centralidade da natureza sócio-histórica, e não biológica, do 

homem, nas suas diferentes formas de existir; seja enquanto indivíduo, enquanto sujeito, 

enquanto ser coletivo e social, político e cultural.  

Além disso, as Humanidades possuem o objetivo, para além de buscar a compreensão da 

natureza humana, formar, independentemente de qualquer finalidade utilitária e pragmática, o 

Homem para a vida e convivência em sociedade.  

O diplomata Sergio Paulo Rouanet propôs definir desta forma a categoria de 

Humanidades: 

 
Proponho chamar de humanidades as disciplinas que contribuam para a 

formação (Bildung) do homem, independentemente de qualquer finalidade 

utilitária imediata, isto é, que não tenham necessariamente como objetivo 

transmitir um saber científico ou uma competência prática, mas estruturar uma 

personalidade segundo certa paidea, vale dizer, um ideal civilizatório e uma 

normatividade inscrita na tradição, ou simplesmente proporcionar um prazer 

lúdico. [ROUANET, Sérgio Paulo. As razões do Iluminismo. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1987, p. 309.]   

 

Do que foi dito e da citação tirada do texto do diplomata, fica registrada a diferença feita 

entre o conhecimento das Humanidades e as demais áreas de saber. Sendo assim, o Centro de 

Humanidades se disponibiliza a fornecer as competências dos cursos situados na área e a 

formação necessária para que os estudantes possam melhor viver em coletividade e melhor 

exercer sua predisposição política na vida pública.  

 

2.2.1 Estrutura administrativa e composição do quadro docente 

A estrutura administrativa do Centro das Humanidades se encontra delineada conforme o 

organograma institucional representado na Figura 3, com sua nova estrutura, organizada após 

a aprovação dos marcos regulatórios da instituição. 
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Figura 3 ï Organograma do Centro das Humanidades. 

Fonte: Secretaria do Centro das Humanidades 

 

2.2.2 Antecedentes Históricos 

Para resgatar este histórico temos que preliminarmente abordar três cenários que 

antecedem a criação do Centro das Humanidades. O primeiro reporta-se ao legado do Instituto 

de Ciências Ambientais e Desenvolvimento Sustentável ï ICADS, órgão da Universidade 
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Federal da Bahia - UFBA, que por força de lei, foi incorporado à nova Universidade com todo 

seu acervo material, formal e de pessoal. 

Do legado do ICADS nasce o embrião do Centro das Humanidades, já nasce falante, 

polissêmico e controvertido, pois, além da História, da Geografia e do Bacharelado 

Interdisciplinar em Humanidades, recepciona e agasalha o Bacharelado em Administração, de 

uma decisão política e não científica, a qual avalizou esta reunião de áreas distintas, que por si 

s·, n«o se consolidam como sendo ¼nica e particularmente as ñHumanidadesò.  

Nesta perspectiva do estado herdado temos que o legado nos proporcionou numa síntese 

apertada o seguinte acervo: 30 (trinta) docentes das várias áreas do conhecimento; 05 (cinco) 

Cursos de Graduação: História (Licenciatura), Geografia (Licenciatura e Bacharelado), 

Administração (Bacharelado), e, Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades (Bacharelado); 

01 (uma); 05 (cinco) Laboratórios - transferidos do ICADS (Ensino, Pesquisa e Extensão): 

LEPGEO ï Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão em Geografia; LIFE ï Laboratório 

Interdisciplinar de Formação de professores, Grupo PET- Humanidades; Laboratório de 

Solos e o Laboratório de Geoprocessamento. 

No eixo da legalidade, o Centro das Humanidades da Universidade Federal do Oeste da 

Bahia foi criado oficialmente através da Portaria nº 45/2014, editada em 28/02/2014 e no 

mesmo dia teve seu primeiro Diretor Pró-tempore, Prof. Dr. Prudente Pereira de Almeida Neto 

que foi nomeado através da Portaria nº 46/2014, ambas emanadas da Magnifica Reitora Pró-

tempore da UFOB. A posteriori os atos administrativos se multiplicaram sendo importante 

registrar os seguintes: 

1. Composição Estrutural do Centro das Humanidades ï se deu a partir de 

requerimento da Direção do Centro das Humanidades datado de 26/03/2014, solicitando a 

Reitoria da UFOB nomeação dos cargos: de Vice-diretor, Coordenador Geral dos Núcleos 

Docentes, bem como a nomeação do Coordenador do Curso do Bacharelado Interdisciplinar 

em Humanidades. Em 1º/04/2014 através de Portarias de 04/04/2014 a Magnífica Reitora da 

UFOB nomeou os Professores: Bruno Casseb Pessoti Vice-Diretor Pro tempore, Enio Sugyama 

Junior Coordenador Geral dos Núcleos Docentes e Flávio Dantas Martins como Coordenador 

do Curso de Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades; 

2. Lotação do Corpo docente da UFOB nos respectivos Centros ï se deu a partir da 

Portaria nº 115/2014 de 16/04/2014 da Magnifica Reitora Pro tempore na qual 30(trinta) 

docentes foram inicialmente lotados no Centro das Humanidades; 
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3. Formação e Instalação do Conselho Diretor do Centro das Humanidades ï se deu 

a partir da emissão da Portaria nº 11/2014 de 23/05/2014 do Diretor Pro tempore do Centro das 

Humanidades, sendo instalado oficialmente em 27/05/2014. Ressalta-se que foi o primeiro 

Conselho Diretor a ser instalado na Universidade Federal do Oeste da Bahia; 

4. Alteração na estruturação do Centro das Humanidades ï se deu através da 

renúncia formal do Prof. Bruno Casseb Pessoti ao cargo de Vice-Diretor Pro tempore em 

06/08/2014 e respectiva nomeação do Prof. Alex Alvarez Silva para ocupar a respectiva 

vacância a partir de 1º/09/2014; 

5. Criação dos Núcleos Docentes e da CGND ï se deu através de aprovação pelo 

Conselho Diretor do Centro das Humanidades na primeira reunião ordinária de dezembro/2014, 

na qual 05 (cinco) Núcleos docentes foram oficialmente criados, homologados e registrados em 

Portarias: Núcleo Docente de História (08 docentes), Núcleo Docente de Geografia (11 

docentes), Núcleo Docente de Ciências Sociais Aplicadas (09 docentes), Núcleo Docente em 

Letras Linguística e Artes (07 docentes), e, o Núcleo Docente Interdisciplinar em Humanidades 

(08 docentes). 

Através da Portaria de nº 45/2014 foi criado o Bacharelado em História que teve início 

no semestre 2014.2. Existe a previsão de implantação do curso de Bacharelado em Direito a 

partir do semestre 2017.1. Temos ainda a proposta dos PPCs de Filosofia e Artes, que se 

justificam como áreas do conhecimento imprescindíveis a compreensão do mundo 

contemporâneo como também se constituem no único agasalho capaz de interligar as diversas 

áreas da sonhada interdisciplinaridade.  Atualmente, o Centro das Humanidades conta com 

58 docentes de diversas áreas, 05 Técnicos-administrativos (uma Secretária Executiva, dois 

Assistentes Administrativos e um Técnico em Assuntos Educacionais) e 860 estudantes 

matriculados em 2016.1. 

 

2.2.3 Ensino de Graduação 

Com relação ao ensino de graduação, o Centro das Humanidades da UFOB possui 05 

cursos: Bacharelado em Administração, Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades, 

Bacharelado em Direito, Geografia (Bacharelado e Licenciatura) e História (Bacharelado e 

Licenciatura). O Centro das Humanidades conta ainda com 05 Laboratórios de natureza 

multivariada, que trabalham de forma transversal o ensino, a pesquisa e a extensão. 
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2.3 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO  

IES:  UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA (18506)  

Código - Nome do Curso:  99022 - GEOGRAFIA   

Grau: Licenciatura em GEOGRAFIA  

Modalidade:  Educação Presencial  

Situação de Funcionamento:  Em atividade 

Turno:  Integral (Matutino e Vespertino) 

Data de Início de Funcionamento:  18/10/2006 

Carga horária:  3.300h 

Periodicidade 8 Semestres 

Integralização mínima: 4,0 anos 

Integralização máxima: 6,0 anos (12 semestres) 

Vagas Autorizadas:  40 

Vagas oferecidas 20 

Coordenador: Prof. RODRIGO BELLEI OLIVEIRA 

Atos regulatórios: 

Autorização ï Despacho Ministerial de 24/08/2007 publicado no 

DOU de 27/08/2007; 

Portaria MEC nº. 813, de 24/08/2007 publicada no DOU de 

27/08/2007. 

 

Reconhecimento ï Portaria MEC/SERES nº. 456, de 15/02/2011 

publicada no DOU de 18/02/2011. 

 

Renovação de Reconhecimento ï Portaria MEC/SERES nº. 796, 

de 14/12/2016 publicada no DOU de 15/12/2016. 

 

Renovação de Reconhecimento ï Portaria MEC/SERES nº. 921, 

de 27/12/2018 publicada no DOU de 28/12/2018. 

 

Indicadores do curso: ENADE Conceito Preliminar do Curso (CPC) 

Ano  Nota Nota 

2011 5 4 

2014  3 3 

2017 2 3 

Local de oferta do curso: Campus Reitor Edgard Santos 

Cód. Endereço Município/UF Endereço CEP 

1066442 Barreiras/BA      Rua da Prainha, n° 1326. Bairro Morada Nobre. 47810-047 
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2.3. HISTÓRICO DO CURSO 

O curso de Geografia do Campus II da Universidade Federal do Oeste da Bahia nasceu 

junto à criação do Instituto de Ciências Ambientais e Desenvolvimento Sustentável 

(ICADS/UFBA) enquanto campus avançado da Universidade Federal da Bahia, atendendo a 

política de expansão universitária. O referido curso foi criado em 2006, no Campus Professor 

Edgard Santos na cidade de Barreiras, BA. O curso foi autorizado pelo Decreto nº 5.773 de 09 

de maio de 2006 em duas modalidades bacharelado e licenciatura em um único curso. 

O objetivo do curso foi desde a sua criação a formação de professores de Geografia da 

Educação Básica qualificados ao exercício de funções no magistério, planejamento, gestão e 

análise de políticas nacionais, regionais e locais.  Já no ano de 2007 o projeto Político 

Pedagógico do Curso foi submetido à Reformulação Curricular, em cumprimento aos prazos 

estabelecidos para a adequação curricular das licenciaturas ao disposto na Resolução CNE/CES 

nº 14, de 13 de março de 2002, do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno ï CNE/CP 

e pareceres que as acompanham. Procurou atender, na sua concepção, às Diretrizes Curriculares 

Nacionais para à Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de 

licenciatura, de graduação plena e também o parecer CNE/CES nº 492/2001, aprovado em 3 de 

abril de 2001, que instituiu as Diretrizes Curriculares para os cursos de geografia. Entretanto, o 

curso de licenciatura continuou com dificuldades de atender a demanda das 400 horas de 

práticas de ensino, devido à concepção de matriz curricular adotada no ICADS/UFBA.  

O referido Projeto Político-Pedagógico foi aprovado pelo Colegiado do Curso de 

Geografia, como consta na ata da reunião ordinária ocorrida no dia 29 de maio de 2007 e 

aprovada pela congregação do ICADS/UFBA, como consta em ata da reunião ordinária de 29 

de junho de 2007.  Sendo que o curso de Licenciatura foi reconhecido pela portaria no 456 de 

fevereiro de 2011 com 80 vagas diurno e noturno, conforme publicação no Diário Oficinal da 

União. Porém devido à falta de infraestrutura e professores o curso continuou oferecendo 

apenas 40 vagas no diurno.   

Diante deste contexto, afirma-se que o curso de licenciatura de Geografia desde a sua 

criação e consolidação no município de Barreiras, BA desenvolve um papel fundamental na 

formação de profissionais capacitados em Geografia Escolar para atuar tanto na rede pública 

estadual, municipal e federal de Ensino Básico como também na rede particular. Ressalta-se 

que a maioria dos estudantes são dos municípios que compõem a mesorregião do Extremo Oeste 
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da Bahia e a mesorregião do Vale São-Franciscano da Bahia. Mesorregiões historicamente 

marcadas pelo déficit de professores(as) licenciados(as) em áreas específicas.   

 Com o projeto de lei que criou a Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) foi 

sancionado no dia 05 de junho de 2013, pela presidenta Dilma Rousseff (Lei nº. 12.825), o que 

ocasionou a criação do Centro das Humanidades o qual o curso de Geografia passou a compor 

o rol de cursos de licenciatura oferecido por essa universidade. Deste momento em diante o 

curso passou a oferecer apenas 20 vagas na modalidade de licenciatura por meio do SISU/MEC 

ï Sistema de Seleção Unificada, Ministério da Educação.   

Atualmente, o curso se encontra em fase de consolidação constante e permanente busca 

em estruturação do seu quadro de docentes e discentes a partir da melhoria dos laboratórios 

existentes e criação/ampliação de outros. Com isso, há constantemente a busca de estratégicas 

para reduzir a evasão, inclusive com o empenho de criar pós-graduações para garantir a 

formação continuada dos egressos. Há também o empenho do corpo docente em oferecer 

projetos pelo PIPIC, pelo PIBID e projetos de Extensão tanto para melhor a formação inicial 

quanto para minimizar a evasão do curso.  

 Para tanto, o curso busca aliar com o projeto dos cursos de licenciatura da 

Universidade Federal do Oeste da Bahia que por sua vez se encontra em consonância com o 

Plano Nacional de Educação ï PNE, onde ocorrerão alterações no currículo mínimo de todos 

os cursos de licenciatura no Brasil na busca da melhoria da qualidade formativa voltada para 

Educação Básica das mesorregiões supracitadas e no território brasileiro 
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3 JUSTIFICATIVA DO CURSO  

 

Com o intenso processo de globalização e, com ele, o advento das novas tecnologias, a 

sociedade atual, mais do que qualquer outro período histórico, tem registrado intensas e rápidas 

transformações. Esse fato nos tem levado a uma crescente necessidade de compatibilização com 

os novos conhecimentos e com as novas demandas e valores societários. 

Nesse bojo, cabe as instituições de ensino, sobretudo as universidades, o papel de adquirir 

e disponibilizar saberes e conhecimentos que possam auxiliar no desenvolvimento humano. 

Dentro das universidades, os cursos de licenciatura que formam professores para atuarem nas 

mais várias modalidades educacionais, precisam possibilitar o desenvolvimento da capacidade 

de pesquisa, buscar informações, analisa-las, selecioná-las e, a partir disso, criarem a 

capacidade de aprender, criar e formular novos pressupostos teóricos e metodológicos que 

possam se desdobrar sobre sua futura prática docente. 

Pautado nas Diretrizes Curriculares para o Curso de Licenciatura em Geografia (Parecer 

CNE/CES n° 492 de abril de 2001), nas Diretrizes Nacionais para a Formação Inicial em Nível 

Superior e para a Formação Continuada (Resolução CNE/CP n°2 de julho de 2015) e na 

Resolução CNE/CES nº 14, de 13/03/2002 que estabelecem as Diretrizes Curriculares para os 

cursos de Geografia, o presente curso busca contribuir para a formação de professores que 

possam se inserir no mundo do trabalho com as constantes transformações amplamente citadas. 

Estes futuros profissionais buscam dar significado ao conhecimento mediante sua 

contextualização, evitando a segmentação, desenvolvendo projetos interdisciplinares que 

desenvolvem a capacidade de raciocínio e a capacidade de apreender as competências já 

ressaltadas na LDB. 

Sendo assim, este curso de apresenta grande relevância na medida em que se propõe a 

abordar as temáticas centrais ligadas a Ciência Geográfica no espaço escolar, encarando o 

conhecimento como cumulativo e como produto das relações/reflexões humanas, a partir dos 

desafios postos no cotidiano dos estudantes da Educação Básica. Nessa direção, o presente 

curso busca contribuir para a superação das grandes dificuldades encontradas no campo 

educacional e, especialmente, contribuir para uma melhor formação docente - inicial e 

continuada - na área de atuação da UFOB. 
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Portanto, nota-se que a permanência do curso e a sua reformulação, proposta neste 

documento, são imprescindíveis para o fortalecimento do processo de escolarização bem como 

para a garantia de acesso - por todos - aos conhecimentos historicamente acumulados da ciência 

geográfica. Essa afirmação ganha força na medida em que analisamos os percursos e os 

percalços enfrentados pela população para garantir o acesso a uma Educação Básica de 

qualidade. Estes percalços perpassam pela valorização dos saberes geográficos escolares 

através da reflexão/construção de novas metodologias de ensino que envolvam cada vez mais 

os sujeitos envolvidos. Também está diretamente ligado à valorização, formação inicial e 

continuada dos docentes, condições de acesso e de permanência a escolas para as crianças e 

jovens, bem como para os sujeitos adultos que não tiveram acesso aos bancos escolares no 

tempo apropriado; adequação do modelo de gestão escolar às características culturais e laborais 

da região dentre outros. 

Um exemplo que consolida o que foi afirmado anteriormente são os dados educacionais 

de Barreiras (BA) - município sede da UFOB - utilizados para a elaboração do Plano Diretor 

Municipal de 2016. Observa-se um alto índice de analfabetismo (quase 10% da população) no 

município que nos faz refletir sobre a importância das políticas públicas de acesso e 

permanência no ambiente escolar e sobre o papel da escola e dos saberes geográficos na vida 

desses sujeitos que não tiveram a oportunidade de usufruírem do seu direito constitucional de 

acesso ao processo de escolarização.  

Ao analisarmos os dados do Núcleo Regional de Ensino1 (NRE) 2 e 11 (considerada a 

área de atuação da UFOB) apresentados pelo Censo da Educação Básica, identificaremos outros 

dados que comprovam a necessidade de cursos de formação de professores tal como o de 

Licenciatura de Geografia da UFOB. O primeiro é o grande quantitativo de matrículas nas 

diversas etapas da Educação Básica pública, o que se desdobra em uma alta demanda de 

profissionais formados em áreas específicas dos saberes escolares - inclusive de Geografia. Os 

dados abaixo comprovam essa afirmação 

 
 

 
1Municípios que compreendem o NRE 2 e 11: Angical, Baianópolis, Barra, Barreiras, Bom Jesus Da Lapa, 

Buritirama, Brotas De Macaúbas, Catolândia, Carinhanha, Cotegipe, Cristópolis, Feira Da Mata, Formosa Do Rio 

Preto, Ibotirama, Igaporã, Luís Eduardo Magalhaes, Malhada, Matina, Mansidão, Morpará, Muquém De São 

Francisco, Oliveira Dos Brejinhos, Paratinga, Riachão Das Neves, Riacho De Santana, Santa Rita De Cassia, São 

Desiderio, Serra Do Ramalho, Sitio Do Mato, Wanderley. 
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Modalidade Etapas N° de Matrículas 

Ensino Regular Anos Finais do Ensino Fundamental - Parcial 39034 

Ensino Regular Anos Finais do Ensino Fundamental - Integral 17007 

Ensino Regular Anos Finais do Ensino Médio - Parcial 34317 

Ensino Regular Anos Finais do Ensino Médio - Integral 34 

EJA Anos Finais do Ensino Fundamental ï Presencial 9038 

EJA Anos Finais do Ensino Médio - Presencial 2438 

Fonte: INEP, Censo Escolar, 2015. 

 

Esses dados, de maneira bem clara, comprovam como a UFOB e o curso de licenciatura 

em Geografia se apresentam como uma oportunidade de formação de profissionais que possam 

atuar nas diversas modalidades, visto que é único a formar professores de Geografia com 

licenciatura plena presencialmente em toda região oeste da Bahia. Essa afirmação ganha ainda 

mais contundência ao contrapormos esse expressivo quantitativo de matrículas com a 

quantidade de formados em licenciatura na região. A desproporcionalidade nessa comparação 

se torna clara ao se observar um grande número de professores com outras formações 

lecionando o componente curricular de geografia nas escolas públicas. Segundo o Censo 

Escolar de 2015, apenas 29% dos professores da Bahia são formados na área em que atuam. 

Em escala nacional, apenas 59% dos que lecionam a geografia escolar possuem licenciatura em 

geografia segundo este censo. Ainda nesse bojo, compreendemos que uma formação de 

qualidade para profissionais que atuarão na Educação Básica, especialmente pública, poderá 

contribuir expressivamente para a redução das nas altas taxas de evasão e repetência. 

Também, ao observar o aumento da demanda de professores de Geografia que atuam na 

Educação Básica e na concepção de que este profissional deve estar em constante formação 

(LUKÁCS, 1968), o presente curso pode contribuir não apenas com a formação inicial deste 

profissional, mas também contribuirá em atividades de pesquisa e extensão que deverão se 

desdobrar em discussões, problematizações e ações propositivas com intuito de aprimoramento 

das práticas pedagógicas. Nessa direção, buscar-se a oferta de cursos de pós-graduação stricto 

sensu e lato sensu, bem como atividades de extensão formativas. 

Portanto, ao analisarmos as novas propostas para este curso apresentadas neste PPC, bem 

como os desafios a serem superados na Educação Básica da região de influência da UFOB é 

lógico concluir que o referido curso tem grande importância e muito pode contribuir para a 

superação dos percalços já citados e fortalecer as discussões em torno da garantia do direito 

básico constitucional de acesso a uma educação de qualidade. 
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4 OBJETIVO DO CURSO 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

Possibilitar a formação integral do Geógrafo-Educador, desenvolvendo a criatividade e a 

capacidade para apreender e compreender as conexões e inter-relações entre diferentes áreas do 

conhecimento e seus desdobramentos no entendimento das relações espaciais entre as pessoas 

e entre as pessoas e o mundo.  

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A partir das competências e habilidades, gerais e específicas, previstas para a formação 

do licenciado em Geografia nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso (Parecer CNE/CES 

492/2001), criar-se-á condições para que os estudantes desenvolvam competências e 

habilidades criativas fundadas no conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e 

avaliação:   

¶ Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do 

conhecimento, reconhecendo as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos 

fatos, fenômenos e eventos geográficos; 

¶ Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico 

dos processos espaciais; 

¶ Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica; 

¶ Propor e elaborar projetos de pesquisa e de extensão que possibilite a construção do 

conhecimento geográfico de maneira integrada; 

¶ Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes multidisciplinares; 

¶ Identificar, descrever, compreender, analisar e representar os sistemas naturais;  

¶ Identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e 

concepções concernentes ao processo de produção do espaço;  

¶ Selecionar a linguagem científica mais adequada para tratar a informação geográfica, 

considerando suas características e o problema proposto; 

¶ Avaliar representações ou tratamentos gráficos e matemático-estatísticos; 

¶ Elaborar mapas temáticos e outras representações gráficas. 
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¶ Analisar as correlações e interfaces entre os diferentes conteúdos e temas trabalhados 

no pensamento e no fazer geográfico enquanto ciência que se ensina e aprende nos 

espaços escolares formais e não formais; 

¶ Organizar o conhecimento espacial adequando-o ao processo de ensino-aprendizagem 

em geografia nos diferentes níveis de ensino na Educação Básica e Superior.  

¶ Estudar do contexto educacional, envolvendo ações nos diferentes espaços escolares, 

como salas de aula, laboratórios, bibliotecas, espaços recreativos e desportivos, ateliês, 

secretarias; 

¶ Desenvolver de ações que valorizem o trabalho coletivo, interdisciplinar e com 

intencionalidade pedagógica clara para o ensino e o processo de ensino-aprendizagem; 

¶ Planejar e execução de atividades nos espaços formativos (instituições de educação 

básica e de educação superior, agregando outros ambientes culturais, científicos e 

tecnológicos, físicos e virtuais que ampliem as oportunidades de construção de 

conhecimento), desenvolvidas em níveis crescentes de complexidade em direção à 

autonomia do estudante em formação;  

¶ Participar nas atividades de planejamento e no projeto pedagógico da escola, bem como 

participação nas reuniões pedagógicas e órgãos colegiados;  

¶ Analisar do processo pedagógico e de ensino-aprendizagem dos conteúdos específicos 

e pedagógicos, além das diretrizes e currículos educacionais da educação básica; 

¶ Aprimorar durante a sua formação inicial o desenvolvimento de saberes entre 

conhecimentos científicos e culturais, nos valores éticos, políticos e estéticos inerentes 

ao ensinar e aprender a Geografia Escolar no diálogo constante entre as diferentes visões 

de mundo;  

¶ Motivar o processo de avaliação coletiva e auto avaliação direcionadas para melhorias 

contínuas das atividades profissionais. 
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5 CARACTERIZAÇÃO ACADÊMICO -PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O profissional egresso dos Cursos de Licenciatura da UFOB apresenta conhecimentos 

acadêmico-profissionais para:  

Espera-se do licenciado em Geografia: 

¶ A formação do pensamento complexo-reflexivo e estimular a pro-atividade e 

autonomia no desenvolvimento da investigação teórica, técnico-científica e 

didático-pedagógica em Geografia; 

¶ Capacidade de ministrar aulas e elaboração de materiais didáticos sobre o 

conhecimento geográfico, em espaços formativos, nas diversas modalidades de 

ensino básico; 

¶ Habilidades e competências em práticas pedagógicas que auxiliam a docência nos 

diversos temas de interesse geográfico; 

¶ A gestão de instituições e processos educacionais, o exercício de consultorias e 

assessorias pedagógicas em órgãos públicos do poder executivo e da iniciativa 

privada. 

¶ O entendimento da complexidade dos fenômenos geográficos e a interface da 

sociedade e natureza; 

¶ Postura política, reflexiva e ética das questões educacionais nos âmbitos federal, 

estaduais e municipais. 

O Licenciado, como profissional do magistério da Educação Básica, poderá atuar como: 

¶ Professor da área de Geografia do Ensino Fundamental e Ensino Médio; 

¶ Gestor de instituições educacionais de Ensino Fundamental e Ensino Médio; 

¶ Coordenador do trabalho pedagógico na sua área de formação em instituições de 

ensino fundamental e médio; 

¶ Gestor, coordenador pedagógico e professor em organizações que promovam 

educação não formal no âmbito da formação específica do licenciado; 

¶ Coordenador pedagógico e professor em empresas públicas e privadas de 

demandem da atuação de um profissional da educação com formação específica da 

sua área; 

¶ Assessor e consultor na elaboração de projetos pedagógicos na área de Geografia. 
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6 ÁREA DE CONHECIMENTO DO CURSO  

Com Claudio Ptolomeu no século I e Estrabão no século II, o saber geográfico, de forma 

embrionária tem como foco a descrição da superfície da terra. Seguindo sua trajetória de 

escolhas por métodos e definições que caracterizem seu objeto, abordou o estudo descritivo da 

paisagem, o estudo da relação homem-meio e o estudo da organização do espaço. Atualmente, 

é considerada a ciência que se debruça sobre o estudo do mundo a partir do espaço global 

(MOREIRA, 2014).  

Se a Geografia sistematizada por Alexandre Von Humboldt e Karl Ritter, segundo 

Moraes (1994), constitui-se da Geografia Tradicional, muito depende do fato de que a 

ñGeografia de Ritter ® regional e antropoc°ntrica, a de Humboldt busca abarcar todo o Globo 

sem privilegiar o homemò, ao mesmo tempo permitem a unicidade da Geografia. Ainda se deve 

considerar ñ[...] o papel institucional, desempenhado por eles, na formação das cátedras dessa 

disciplina, dando assim ¨ Geografia uma cidadania acad°micaò (MORAES, 1994 p. 17). Por 

outro lado, vale destacar que as formulações de Friedrich Ratzel serviram para legitimar as 

finalidades expansionistas do Estado alemão (Prússia) no século XIX.  

Ao mesmo tempo em que a Geografia de Ratzel na Alemanha legitimava a ação 

imperialista do Estado, o pensamento geográfico francês, que tinha em Paul Vidal de La Blache 

seu principal formulador, era embasado em ideais libertários da Revolução Francesa. Contudo, 

sem perder de vista o ideal imperialista francês na Ásia e na África, a Geografia francesa se 

desenvolveu com apoio do Estado, sendo inserida no ensino básico na França e criando cátedras 

e institutos de Geografia.   

No Brasil, a Geografia também deu guarida primeiramente aos discursos do Estado e foi 

inserida nos currículos escolares. Em 1934 foram criados o curso superior e o Departamento de 

Geografia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (BRASIL, 

1998). Tendo professores oriundos da França como Pierre Monbeig e Defontaines, a Geografia 

Brasileira tradicionalmente teve como base a Escola Lablacheana. Diz o texto dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Geografia em 1998:   

 
Essa Geografia era marcada pelo positivismo que sustentava 

metodologicamente quase todas as chamadas ciências humanas que se 

consolidaram nessa época nas faculdades brasileiras. Com fortes tendências 

de estudos regionais, os estudos geográficos pautavam-se pela busca de 

explicações objetivas e quantitativas da realidade, fundamentos da escola 

francesa de então. Foi essa escola que imprimiu ao pensamento geográfico o 

mito da ciência asséptica, não-politizada, com o argumento da neutralidade do 
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discurso científico. Tinha como meta abordar as relações do homem com a 

natureza de forma objetiva, elaborar monografias regionais para uma possível 

busca de leis gerais que explicassem suas diferenças. É importante lembrar 

que para La Blache a Geografia não era ciência dos homens, mas dos lugares 

(BRASIL, 1998, p. 19). 

 

Em meados do século XX, principalmente sob influência das teorias marxistas, passou-

se a criticar a Geografia Tradicional. Segundo Moraes (1994), a base social que produzira os 

fundamentos da Geografia Tradicional havia sido modificada; o desenvolvimento do 

capitalismo tornara a realidade mais complexa; o fundamento filosófico, que dava suporte ao 

pensamento geogr§fico tradicional, havia ru²do; ñA pr·pria complexiza«o da realidade e dos 

instrumentos de pesquisa havia envelhecido as formula»es do positivismo cl§ssicoò 

(MORAES, 1994, p. 35).  

A Geografia, portanto, renova-se. Não com unidade, como na Geografia Tradicional, mas 

com diversidade de métodos de intepretação e de posicionamentos ideológicos. Esse bojo de 

concepções da Geografia Renovada pode ser agrupado, segundo Moraes (1994), em dois 

conjuntos: o da Geografia Pragmática e o da Geografia Crítica. 

Na esteira das transformações evidenciadas no mundo, a Geografia buscou e busca 

estudar o espaço a partir de categorias-chaves, ou seja, definições de conceitos que deem conta 

de um corpo teórico e epistemológico capaz de mantê-la nas universidades, escolas e aplicada 

no âmbito do planejamento. Silva (2014), fazendo um paralelo entre o senso comum e Ciência 

Geográfica, diz que a reflexão profunda em si, isoladamente, é estéril para a Geografia. Isso 

significa dizer que a ação de transformar o espaço por diversos caminhos, dentre eles pela 

formação de professores de geografia parece estar presente na contemporaneidade brasileira. 

Nas últimas décadas, a Geografia tem se preocupado com questões relativas à compressão 

tempo-espaço cuja velocidade da informação e de novos equipamentos para o conhecimento de 

territórios, regiões e lugares promovem rapidamente a inserção de outros e novos valores 

culturais nas sociedades.  

Nesse processo dinâmico a Geografia tem como desafios redimensionar seu olhar para a 

interação maior com sub-áreas e temática tais como a Geoecologia da paisagem, o estudo de 

redes, a Geografia Cultural, o Sistema de Informações Geográficas, os movimentos migratórios 

em massa, e a proteção ambiental dos recursos naturais por meio de manejos do uso do solo e 

planejamentos ambientais em regiões urbanas e rurais. 
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Tais desafios e oportunidades estabelecem campos amplos para a formação do 

profissional em Geografia, seja ele técnico ou professor-pesquisador, ambos sujeitos a um rigor 

científico indispensável ao conhecimento geográfico dentro de um caráter inter e 

multidisciplinar. 

Para tanto, e conforme parecer CNE/CES, n°. 492/2001 ï o profissional em Geografia 

deve ter a capacidade de compreender os elementos e processo concernentes ao meio natural e 

construído, com base nos fundamentos filosóficos, teóricos e metodológicos da Geografia e 

ainda dominar e aprimorar as abordagens científicas pertinentes ao processo de produção e 

aplicação do conhecimento geográfico. Dentre as principais diretrizes, destacam-se: 

¶ Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do 

conhecimento; 

¶ Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos 

e eventos geográficos; 

¶ Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica; 

¶ Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes multidisciplinares. 

O conhecimento geográfico, portanto, faz-se importante recurso para compreender os 

problemas do mundo em constante transformação, ao mesmo tempo em que oferece 

instrumentos essenciais para intervenção na realidade social (BRASIL, 1998). 

Aliado a esses princípios que norteiam a área de atuação do profissional em geografia, a 

Resolução n° 2/2015, do Conselho Nacional de Educação, que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial em nível superior, menciona que 

 

A formação do professor de geografia deve ser fundamentada em princípios 

de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e 

relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética, de modo a lhe 

permitir: I - o conhecimento da instituição educativa como organização 

complexa na função de promover a educação para e na cidadania; II - a 

pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de interesse 

da área educacional e específica; III - a atuação profissional no ensino, na 

gestão de processos educativos e na organização e gestão de instituições de 

Educação Básica (CNE, Resolução 02/2015, p. 7). 

 

Com essas orientações, o currículo deste curso garante os conteúdos específicos da área 

de conhecimento do curso e da atuação profissional do licenciado, na medida em que oferta 

componentes curriculares relacionados a fundamentos da educação, formação na área de 

políticas públicas e gestão da educação, metodologias de ensino em geografia escolar, direitos 
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humanos, diversidade étnico-racial, Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), educação especial 

e demais temáticas curriculares que são essenciais a atuação do geógrafo educador do oeste 

baiano. 
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7 MARCOS REGULATÓRIOS  

 

DISPOSITIVOS 

LEGAIS  

 

ÓRGÃO CONTEÚDO DO DISPOSITIVO LEGAL  

Constituição Federal 

da República 

Federativa do Brasil 

de 1988 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Art. 205 - Garante a educação escolar como um 

direito de todos. 

Lei nº 6.664 - de 

26/06/1979 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Disciplina a profissão de Geógrafo. 

Decreto nº 85.138 de 

15/09/1980 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Regulamenta a Lei nº 6.664, de 26 junho 1979, 

que disciplina a profissão de Geógrafo. 

Lei nº 9.394, 

20/12/1996 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. 

Parecer nº 744/97 ï 

aprovado em 

03/12/1997 

CNE/CES 
Orientações para cumprimento do artigo 65 da Lei 

9.394/96 ï Prática de Ensino. 

Lei nº 9.795, de 

27/04/1999 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental. 

Decreto nº 3.298 de 

20/12/1999 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Regulamenta a Lei no 7.853, de 24 de outubro de 

1989, dispõe sobre a Política Nacional para a 

Integração da Pessoa com Deficiência, consolida 

as normas de proteção. 

Lei no 10.048, de 

08/11/2000 

 

Presidência da 

República 

Dá prioridade de atendimento às pessoas com 

deficiência, os idosos com idade igual ou superior 

a 60 (sessenta) anos, as gestantes, as lactantes e as 

pessoas acompanhadas por crianças de colo terão 

atendimento prioritário). 

Lei nº 10.098, de 

19/12/2000 

Presidência da 

República/Cas

a Civil  

Estabelece normas gerais e critérios básicos para a 

promoção da acessibilidade das pessoas 

portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida, e dá outras providências. 

Parecer Nº 

492/2001, aprovado 

em 03/04/2001 
CNE/CES 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de 

Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, 

Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras, 

Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia 

Parecer nº 009/2001, 

aprovado em 

08/05/2001 

CNE/CP 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

de Professores da Educação Básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação plena 

Resolução nº 02, de 

11/09/2001 
CNE/CEB 

Institui Diretrizes Nacionais para a Educação 

Especial na Educação Básica. 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.048-2000?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.048-2000?OpenDocument
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Parecer nº 028, de 

02/10/2001 
CNE/CP 

Diretrizes gerais para a Formação de Professores 

para Educação Básica. 

Decreto nº 3.956, de 

08/10/2001 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Promulga a Convenção Interamericana para a 

Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 

contra as Pessoas com Deficiência. 

Resolução nº 14, 

de 13/03/2002 
CNE/CES 

Estabelece as Diretrizes Curriculares para os 

cursos de Geografia. 

Parecer nº 100/2002 

aprovado em 

13/03/2002 

CNE/CES 

Diretrizes gerais para todos os cursos de 

Graduação ï dispõe sobre a carga horária dos 

cursos de graduação. 

Parecer nº 109/2002 

aprovado em 

13/03/2002 

 

CNE/CES 

Consulta sobre aplicação da Resolução de carga 

horária para os cursos de Formação de 

Professores. 

Lei nº 10.436, 

de 24/04/2002 

 

Presidência da 

República 

 

Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - 

LIBRAS. 

Decreto nº 4.281, de 

25/06/2002 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Regulamenta a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental. 

Lei nº 10.639, de 

09/01/2003 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no currículo oficial da Rede 

de Ensino a obrigatoriedade da temática "História 

e Cultura Afro-Brasileira". 

Parecer nº 67/2003 

aprovado em 

11/03/2003 

CNE/CES 
Referencial para as Diretrizes Curriculares 

Nacionais ï DCN dos Cursos de Graduação. 

Parecer nº 136/2003 

aprovado em 

04/06/2003 

CNE/CES 

Orientação para as Diretrizes Curriculares dos 

Cursos de Graduação ï Esclarecimentos sobre o 

Parecer CNE/CES 776/97. 

Portaria nº 3.284, de 

7/11/2003 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Dispõe sobre requisitos de acessibilidade de 

pessoas com deficiências, para instruir os 

processos de autorização e de reconhecimento de 

cursos e de credenciamento de instituições. 

Parecer nº 003/2004 

aprovado em 

10/03/2004 

 

CNE/CP 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

Lei nº 10.861, de 

14/04/2004 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior ï SINAES. 

Resolução nº 01, 

de 17/06/2004 
CNE/ CP 

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%203.956-2001?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%203.956-2001?OpenDocument
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES142002.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES142002.pdf
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.436-2002?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.436-2002?OpenDocument


 

 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA 
Centro das Humanidades 
Colegiado do Curso de Licenciatura em Geografia 

 

37 

 

Decreto nº 5.296, de 

02/12/2004 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de 

novembro de 2000, que dá prioridade de 

atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, 

de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção 

da acessibilidade das pessoas com deficiência ou 

com mobilidade reduzida. 

Portaria nº 4.059, de 

10/12/2004 
MEC 

Autoriza a inclusão de disciplinas não presenciais 

em cursos superiores reconhecidos. 

Parecer nº 15/2005, 

aprovado em 

2/2/2005 

CNE/CES 

Solicitação de esclarecimento sobre as Resoluções 

CNE/CP nº. 1/2002, que institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação 

plena, e 2/2002, que institui a duração e a carga 

horária dos cursos de licenciatura, de graduação 

plena, de Formação de Professores da Educação 

Básica, em nível superior. 

Resolução nº 02, de 

04/04/2005 
CNE 

Modifica a Redação do parágrafo 3º do artigo 5º 

da Resolução CNE/ CEB n. 1/2004, até nova 

manifestação sobre estágio supervisionado pelo 

Conselho Nacional de Educação. 

Decreto nº 5.622, de 

19/12/2005 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Regulamenta o art. 80 da Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional. 

Decreto nº 5.626, de 

22/12/2005 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Regulamenta a Inclusão da LIBRAS como 

Disciplina Curricular. 

Decreto nº 5.773, de 

09/05/2006 

 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Subchefia para 

Assuntos 

Jurídicos 

Dispõe sobre o exercício das funções de 

regulação, supervisão e avaliação de instituições 

de educação superior e cursos superiores de 

graduação e sequenciais no sistema federal de 

ensino. 

 

Lei nº 11.301, de 

10/05/2006 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Altera o art. 67 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, incluindo, para os efeitos do 

disposto o § 5º do art. 40 e no § 8º do art. 201 da 

Constituição Federal, definição de funções de 

magistério. 

Parecer nº 261/2006, 

de 09/11/2006 
CNE/CES 

Dispõe sobre procedimentos a serem adotados 

quanto ao conceito de hora-aula. 

Portaria normativa 

nº 2, de 10/01/2007 

Edição Número 8 de 

11/01/2007 

MEC/Gabinete 

do Ministro 

Dispõe sobre os procedimentos de regulação e 

avaliação da educação superior na modalidade a 

distância. 

Portaria normativa 

nº 40, de 12/12/2007 

Gabinete do 

Ministro 

Institui o e-MEC, sistema eletrônico de fluxo de 

trabalho e gerenciamento de informações relativas 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.773-2006?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.773-2006?OpenDocument
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 aos processos de regulação, avaliação e supervisão 

da educação superior no sistema federal de 

educação, e o Cadastro e-MEC de Instituições e 

Cursos Superiores e consolida disposições sobre 

indicadores de qualidade, banco de avaliadores 

(Basis) e o Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes (ENADE). 

Lei nº 11.645, de 

10/03/2008 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Altera a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

modificada pela Lei 10.639, de 9 de janeiro de 

2003, que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional, para incluir no currículo 

oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 

tem§tica ñHist·ria e Cultura Afro-Brasileira e 

Ind²genaò. 

Decreto Legislativo 

nº 186, de 

09/07/2008 

Dou 10/07/2008 

 

Senado Federal 

 

Aprova o texto da Convenção sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência e de seu Protocolo 

Facultativo. 

Lei nº 11.788, de 

25/09/2008 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Dispõe sobre o estágio de estudantes. 

Lei n. 12.014, de 

6/08/2009  

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Altera o art. 61 da Lei nº 9.394/96, com a 

finalidade de discriminar as categorias de 

trabalhadores que se devem considerar 

profissionais da educação; 

Decreto nº 6.949, de 

25/08/2009 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Promulga a Convenção Internacional sobre os 

Direitos das Pessoas com Deficiência e seu 

Protocolo Facultativo. 

Resolução nº 01, de 

17/06/2010 
CONAES Normatiza o Núcleo Docente Estruturante. 

Resolução nº 04, de 

13/07/2010 
CNE/CEB 

Define Diretrizes Nacionais para a Educação 

Básica. 

Decreto nº 7.234, de 

19/07/2010 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência 

Estudantil - PNAES. 

Parecer nº 04, de 

17/06/2010; 

homologado em 

27/07/2010 

CONAES Sobre o Núcleo Docente Estruturante ï NDE. 

 

Portaria Ministerial 

nº 1.328, de 

23/09/2011 

MEC 

Institui a Rede Nacional de Formação Continuada 

dos Profissionais do Magistério da Educação 

Básica Pública. 

Decreto nº 7.611, de 

17/11/2011 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Dispõe sobre a educação especial, o atendimento 

educacional especializado. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%207.234-2010?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%207.234-2010?OpenDocument
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Decreto nº 7.696, de 

02/03/2012 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Aprova o Estatuto e o Quadro Demonstrativo dos 

Cargos em Comissão da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior -  CAPES, e remaneja cargos em 

comissão. E revoga o Decreto no 6.316, de 20 de 

dezembro de 2007. 

Parecer nº 08/2012, 

aprovado em 

06/03/2012 

CNE 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 

Humanos. 

Resolução nº 01, de 

30/05/2012 
CNE/CP 

Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação 

em Direitos Humanos. 

Resolução nº 2, de 

15/06/2012 
CNE/CP 

Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Ambiental 

Instrução normativa 

n° 10, de 12/11/2012 

Secretaria De 

Logística e 

Tecnologia da 

Informação 

Estabelece regras para elaboração dos Planos de 

Gestão de Logística Sustentável de que trata o art. 

16, do Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012. 

Lei nº 12.825, 

de 05/07/2013 

Presidência da 

República/ 

Casa Civil 

Dispõe sobre a criação da Universidade Federal 

do Oeste da Bahia - UFOB, por desmembramento 

da Universidade Federal da Bahia - UFBA, e dá 

outras providências. 

Portaria Normativa 

nº 24, de 25/11/2013 

MEC/Gabinete 

do Ministro 

 

Regulamenta o art. 2º do Decreto nº 8142, de 21 

de novembro de 2013 e o art. 35 do Decreto nº 

5.773, de 9 de maio de 2006, com as alterações 

dadas pela redação do Decreto nº 8.142, de 2013. 

Lei nº 12.764, de 

27/12/2013 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Institui a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista. 

Portaria nº 03, de 

12/05/2014 

UFOB/Centro 

das 

Humanidades 

Composição do Núcleo Docente Estruturante do 

Curso de Geografia 

Lei nº 13.005, de 

25/06/2014 

Presidência da 

República/Cas

a Civil 

Aprova o Plano Nacional de Educação ï PNE. 

Resolução nº 01, de 

14/07/2014 

UFOB/ 

CONEPE 

Dispõe sobre as orientações para elaboração dos 

projetos pedagógicos dos cursos de graduação da 

UFOB. 

Resolução nº 02, de 

14/07/2014 

UFOB/ 

CONEPE 

Regulamenta as normas complementares para o 

Programa ANDIFES de Mobilidade Acadêmica 

na UFOB 

Resolução nº 04, de 

18/08/2014 

UFOB/ 

CONEPE 

Regulamenta a organização do calendário 

acadêmico e o funcionamento dos turnos da 

Universidade Federal do Oeste da Bahia. 

Resolução nº 09 de 

15/12/2014 

UFOB/ 

CONEPE 

Normatiza a Avaliação Curricular dos concluintes 

de graduação da UFOB. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6316.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6316.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.825-2013?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.825-2013?OpenDocument
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Resolução nº 12, de 

16 de janeiro de 

2015 

MEC/SECADI 

Estabelece parâmetros para a garantia das 

condições de acesso e permanência das pessoas 

travestis e transexuais ï e todas aquelas que 

tenham sua identidade de gênero não reconhecida 

em diferentes espaços sociais ï nos sistemas e 

instituições de ensino, formulando orientações 

quanto ao reconhecimento institucional da 

identidade de gênero e sua operacionalização. 

Resolução nº 

03/2015, de 

30/01/2015 

UFOB/ 

CONEPE 

Dispõe sobre a inserção de conteúdos relativos à 

responsabilidade ética e social, nos Cursos de 

Graduação da Universidade Federal do Oeste da 

Bahia. 

Resolução nº 

04/2015, de 

30/01/2015 

UFOB/ 

CONEPE 

Regulamenta os Componentes Curriculares do 

Núcleo Comum dos Cursos de Graduação da 

Universidade Federal do Oeste da Bahia. 

Resolução nº 06 de 

04/05/2015 

UFOB/ 

CONEPE 

Aprova o Regimento Interno do Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Oeste da 

Bahia 

Resolução nº 02 de 

01/07/2015 
MEC/CNE/CP 

Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para 

graduados e cursos de segunda licenciatura) e para 

a formação continuada. 

Lei nº13.146, de 

06/07/2015 

Presidência da 

República/ 

Casa Civil 

Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência 

Lei nº13.168, de 

06/11/2015 

Presidência da 

República/ 

Casa Civil 

Altera a redação do § 1º do Art. 47 da Lei nº 

9.394, de 20 de dezembro de 1996 ï Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Resolução 002, de 

19/11/2015 

UFOB/ 

CONSUNI 

Regulamenta a Composição da Comissão Própria 

de Avaliação (CPA) 

Resolução 003, de 

19/11/2015 

UFOB/ 

CONSUNI 

Aprova a criação do Núcleo de Acessibilidade e 

Inclusão da Universidade Federal do Oeste da 

Bahia. 

Resolução nº 009, de 

23/11/2015 

UFOB/ 

CONEPE 

Estabelece o critério de inclusão regional, para 

estimular o acesso à UFOB dos estudantes que 

residem no seu entorno. 

Resolução nº 008, de 

30/11/2015 

UFOB/ 

CONEPE 

Aprova o Regulamento da Atividade 

Complementar Curricular (ACC) e a 

Integralização Curricular da Extensão no âmbito 

dos Cursos de Graduação da Universidade Federal 

do Oeste da Bahia. 

Resolução nº 010, de 

10/12/2015 

UFOB/ 

CONEPE 

Regulamenta a Carga horária máxima dos Cursos 

de Graduação da Universidade Federal do Oeste 

da Bahia. 



 

 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA 
Centro das Humanidades 
Colegiado do Curso de Licenciatura em Geografia 

 

41 

 

Resolução n° 

001/2016, de 

16/06/2016 

UFOB/ 

CONEPE 

Regulamenta o trâmite de aprovação dos Projetos 

Pedagógicos de Cursos de graduação criados no 

período de 2006 a 2013. 

Resolução n° 

002/2016, de 

26/08/2016 

UFOB/ 

CONEPE 

Regulamenta o Programa de Monitoria de Ensino 

da Universidade Federal do Oeste da Bahia 

Resolução n° 

003/2016, de 

09/09/2016 

UFOB/ 

CONEPE 

Altera os incisos II e II do Art. 2° da Resolução 

Conepe 004/2015. 

Resolução n° 

004/2016, de 

23/11/2016 

UFOB/ 

CONEPE 

Altera o critério de inclusão regional da Resolução 

Conepe 009/2015 e dá outras providências. 

Lei nº 13.409, de 

28/12/2016 

Presidência da 

República/ 

Casa Civil 

Altera a Lei no 12.711, de 29 de agosto de 2012, 

para dispor sobre a reserva de vagas para pessoas 

com deficiência nos cursos técnico de nível médio 

e superior das instituições federais de ensino. 

 

Resolução n° 

001/2017, de 

16/03/2017 

UFOB/ 

CONEPE 

Estabelece a obrigatoriedade da matrícula em 

componentes curriculares e regulamenta o 

desligamento de estudantes de Cursos de 

Graduação por ausência de matrícula semestral. 

Resolução n° 

002/2017, de 

20/06/2017 

UFOB/ 

CONEPE 

Institui a Comissão de Ética no Uso de Animais ï 

CEUA/UFOB sediada na Universidade Federal do 

Oeste da Bahia e aprova seu Regimento Interno. 

 

Resolução n° 

003/2017, de 05 e 

06/10/2017. 

UFOB/ 

CONEPE 
Institui a Semana de Trabalho Pedagógico. 

Resolução n° 

004/2017, de 

05/10/2017 

UFOB/ 

CONEPE 

Dá nova redação ao § 3° do art. 4° da Resolução 

Conepe n° 002/2017, no que se refere à 

competência para escolha e homologação dos 

membros do CEUA/UFOB. 

Resolução n° 

005/2017, de 

06/10/2017 

UFOB/ 

CONEPE 

Regulamenta os Programas de Iniciação Científica 

e de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação da Universidade Federal do Oeste da 

Bahia. 

Resolução n° 

006/2017, de 

17/11/2017 

UFOB/ 

CONEPE 

Determina o quantitativo de vagas ofertadas e as 

normas para o reingresso dos estudantes Egressos 

dos Bacharelados Interdisciplinares nos Cursos de 

Formação Profissional. 

Resolução n° 

007/2017, de 

10/11/2017 

UFOB/ 

CONEPE 

Altera o critério de inclusão regional da Resolução 

Conepe n° 009/2015 e Revoga a Resolução 

Conepe n° 004/2016. 

Resolução n° 

001/2018, de 

01/03/2018 

UFOB/ 

CONEPE 

Institui a política de Avaliação Interna de Curso 

de Graduação, no âmbito da Universidade Federal 

do Oeste da Bahia. 
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Resolução n° 

002/2018, de 

03/05/2018 

UFOB/ 

CONEPE 

Dimensiona o quantitativo de estudantes por 

turma de componente curricular dos cursos da 

Universidade Federal do Oeste da Bahia. 

Resolução n° 

003/2018 de 

27/09/2018 

UFOB/ 

CONEPE 

- Aprova o Regulamento de Ensino de Graduação 

(REG) da UFOB 

Resolução n° 

005/2018, de 

08/11/2018 

UFOB/ 

CONEPE 

Aprova o Projeto Institucional para Formação de 

Profissionais do Magistério da Educação Básica 

da UFOB 

Resolução n° 

006/2018, de 

20/12/2018 

UFOB/ 

CONEPE 
Regulamenta o Programa de Monitoria de Ensino 

da UFOB 

*A opção do NDE foi apresentar os documentos legais em ordem cronológica ao invés de organizá-lo 

conforme a hierarquia da legislação sugerida na ABNT.
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8 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
 

ORGANIZAÇÃO DE ACORDO COM OS NÚCLEOS  

Núcleo 
Área do 

Conhecimento 
Componente Curricular 

Carga horária 

(h/a) 

Carga 

horária 

(h) 

Carga 

horária 

(%)  

Comum 

Letras e 

Linguística 

Oficina de Leitura e Produção Textual (60 h/a) / Oficina de Leitura e Produção de Textos Acadêmicos (60 

h/a) 
120 100 3,0 

Ciências 

Humanas 
Filosofia e História das Ciências (60 h/a) 60 50 1,5 

Básico 
Ciências Exatas 

e da Terra 
Geologia Geral (60 h/a) 60 50 1,5 

Profissionalizante 
Ciências 

Humanas 

Educação em Direitos Humanos (60 h/a) / Libras (60 h/a) / Organização da Educação Brasileira (60 h/a) / 

Psicologia da Aprendizagem (60 h/a) / Didática (60 h/a) / Gestão Escolar (60 h/a) / Currículo e Avaliação 

(60 h/a) / Análise e Produção de Material Didático em Geografia Escolar I (60 h/a) / Análise e Produção de 

Material Didático em Geografia Escolar II (60 h/a) / Análise e Produção de Material Didático em Geografia 

Escolar III (60 h/a) / Pesquisa em Geografia Escolar (60 h/a) / Educação Ambiental (60 h/a) / Prática de 

Ensino em Geografia Escolar I (120 h/a) / Prática de Ensino em Geografia Escolar II (120 h/a) / Prática de 

Ensino em Geografia Escolar III (120 h/a) / Prática de Ensino em Geografia Escolar IV (120 h/a) / História 

e Filosofia da Educação Geográfica (60 h/a) / A Geografia Escolar nas Modalidades de Ensino (60 h/a) / 

Tópicos Especiais em Ensino de Geografia (60 h/a) 

1380 1150 34,9 

Específico 

Ciências 

Humanas 

Epistemologia da Geografia I (60 h/a) / Formação Territorial do Brasil (60 h/a) / Epistemologia da 

Geografia II (60 h/a) / Geografia da População (60 h/a) / Geografia Agrária (60 h/a) / Geografia Regional 

do Brasil (60 h/a) / Geografia Política (60 h/a) / Geografia Regional do Nordeste (60 h/a) / Geografia da 

Bahia (60 h/a) / Geografia Urbana (60 h/a) Geografia Econômica (60 h/a) / Geografia Cultural (60 h/a) / 

Geografia do Cerrado (60 h/a) / Geografia Industrial e dos Serviços (60 h/a) 

840 700 21,4 

Ciências Exatas 

e da Terra 

Métodos Quantitativos em Geografia (60 h/a) / Climatologia (60 h/a) / Cartografia Sistemática e Temática 

(60 h/a) / Geomorfologia (60 h/a) / Geoprocessamento (60 h/a) / Pedologia (60 h/a) / Hidrografia (60 h/a) / 

Biogeografia (60 h/a) / Domínios de Natureza do Brasil (60 h/a)  

540 450 13,7 

Optativo 
Optativa I (60 h/a) /  

Optativa II (60 h/a) 
120 100 3,0 

Formação Complementar 
Atividades Curriculares Complementares -- 200 6,0 

Trabalho de Conclusão de Curso -- 100 3,0 

Estágios Supervisionados 

Estágio Supervisionado em Geografia Escolar I (120 h/a) / Estágio Supervisionado em Geografia Escolar II 

(120 h/a) / Estágio Supervisionado em Geografia Escolar III (120 h/a) / Estágio Supervisionado em 

Geografia Escolar IV (120 h/a) 

480 400 12,0 

TOTAL  3300 100 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




































































































































































































































































































































































































